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RESUMO 

 

 

 
O presente trabalho teve como objetivo avaliar a aprendizagem dos alunos do terceiro ano 

em relação as funções orgânicas envolvidas na reação de saponificação, utilizando como 

método de intervenção a extração do óleo de coco e a produção de sabão a partir deste. A 

intervenção didática foi realizada no Colégio Amapaense, localizado no bairro Central do 

município de Macapá. A intervenção foi realizada em dois momentos, o primeiro foi 

iniciado com a ministração de uma aula teórica sobre o tema: Extração do óleo de coco e 

a fabricação de sabão, uma abordagem para a aprendizagem de funções orgânica 

envolvidas na reação de saponificação, seguida da aplicação de um questionário 

diagnóstico inicial para sondar o que os alunos aprenderam da aula ministrada e 

levantamento dos conhecimentos prévios dos alunos a acerca do tema. A análise dos 

resultados obtidos com as correções dos mesmos, mostrou que os alunos em sua grande 

maioria conseguiram assimilar bem os conceitos das funções orgânicas envolvidas na 

reação de saponificação. O segundo momento, foi mostrado aos alunos os métodos de 

mais comum de extração de óleo de coco e a produção de sabão ilustrado através de slides. 

Após esse momento foi aplicado aos alunos um outro questionário para sondar novamente 

o que os alunos haviam assimilado dessa parte da intervenção. Na análise desse segundo 

questionário pode-se perceber que os alunos foram capazes de assimilar melhor os 

conceitos repassados a eles sobre as funções orgânicas envolvidas na reação de 

saponificação. Diante disso, pode-se concluir que esse tipo de intervenção para melhorar 

a aprendizagem dos alunos contribui significativamente para um aprendizado mais sólido 

na disciplina de Química. 

 
Palavras-chave: Ensino de Química. Extração. Funções Orgânicas. 



 

 

ABSTRACT 

 

 

 
This work aimed to evaluate the learning of third year students in relation to the organic 

functions involved in the saponification reaction, using coconut oil extraction and soap 

production as a method of intervention. The didactic intervention was carried out at 

Colégio Amapaense, located in the Central district of the municipality of Macapá. The 

intervention was carried out in two moments, the first was started with a theoretical class 

on the theme: Extraction of coconut oil and the manufacture of soap, an approach for 

learning organic functions involved in the saponification reaction, followed application 

of an initial diagnostic questionnaire to probe what students learned from the class taught 

and survey of students' prior knowledge about the topic. The analysis of the results 

obtained with their corrections showed that the vast majority of students were able to 

assimilate well the concepts of organic functions involved in the saponification reaction. 

The second moment, students were shown the most common methods of extracting 

coconut oil and the production of soap illustrated through slides. After that moment, 

another questionnaire was applied to the students to probe again what the students had 

assimilated from this part of the intervention. In the analysis of this second questionnaire, 

it can be seen that students were able to better assimilate the concepts passed on to them 

about the organic functions involved in the saponification reaction. Therefore, it can be 

concluded that this type of intervention to improve students' learning contributes 

significantly to a more solid learning in the discipline of Chemistry. 
 

 

 

 Keywords: Chemistry Teaching. Extraction. Organic Functions  
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1 INTRODUÇÃO 

 

 
 

Conforme os anos vão se passando fica cada vez difícil incentivar o aprendizado 

em Química para os discentes do ensino médio, com isso a busca por novas metodologias 

e recursos para facilitar tal aprendizado se faz necessário. Pois é do conhecimento de todos 

que a maioria das aulas de Química utiliza-se como recursos didáticos apenas o livro 

didático, pincel, quadro magnético e o caderno, essa metodologia pouco estimula os 

alunos a conhecer melhor essa ciência tão importante em nossas vidas (MACHADO, 

CORNÉLIO e DEL PINO, 2015). 

Desta forma, deve-se repensar o contexto do ensino de ciências/química, ressaltando que 

esse ensino requer maior atenção dos professores desde o preparo da aula até a condução 

da mesma, afim de se obter uma metodologia mais efetiva que terá um efeito mais positivo 

sobre os alunos. Entretanto, o educador pode encontrar dificuldades para pôr em prática 

tal metodologia (BOUZON et al., 2018). 

O ensino de Química traz contribuições econômicas, ambientais e sociais muito 

importante para a sociedade. Com isso, surge a grande importância de aulas experimentais 

para que os alunos possam entender as transformações químicas que ocorrem no seu 

cotidiano, possibilitando assim aos alunos a construção de um conhecimento mais sólido 

alinhado a uma aprendizagem significativa no ensino de Química MACHADO, 

CORNÉLIO e DEL PINO, 2015). 

As Diretrizes Curriculares da Educação Básica (2008) salientam que atividades 

experimentais devem ser problematizadoras no processo de ensino e aprendizagem, essa 

metodologia seria melhor explorada antes da teoria nas aulas de ciências e não de maneira 

meramente ilustrativa. 

Diante disso, o presente trabalho possui como proposta aborda a produção de 

sabão utilizando o óleo de coco com o intuito de melhorar a aprendizagem dos alunos 

sobre funções orgânicas envolvidas nas reações de saponificação e com isso facilitar o 

ensino de Química. 
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2 REFERENCIAL TEÓRICO 

 

 
2.1 Histórico da origem do sabão 

 

 
O primeiro registro histórico sobre a origem de um material próximo do que 

conhecemos hoje como sabão foi registrado em escavações na babilônia no ano 2800 a.C. 

Cilindros de barros contendo uma mistura de gordura de animais fervidas com cinzas de 

madeira. Entretanto, estudos mostraram que o uso da mistura não era para fins de higiene 

ou limpeza, mas era utilizada como pomada para ferimentos, dermatites e para fazer 

penteados artísticos (BARBOSA e SILVA, 1995). 

Outra história surge de uma antiga lenda romana que cita o Monto Sapo, um lugar 

onde eram realizados sacrifícios e cremação de animais, como possível local de 

surgimento do material. A lenda narra que ao chover, uma enxurrada arrastou uma mistura 

de gordura animal derretida com cinzas para as margens do rio Tibre. Então, as lavadeiras 

que trabalhavam no local começaram a perceber que o material auxiliava na retirada da 

sujeira das roupas, deixando-as mais limpas (PERRUZO; CANTO, 1999). 

O Papiro de Ebres datado do ano de 1550 a.C. relata o habito dos antigos egípcios 

tomarem regularmente banho com um material parecido com o sabão, nesse contexto o 

sabão também era utilizado para fins farmacológicos (BARBOSA e SILVA, 1995). 

Segundo Borsato (2004), o sabão surgiu gradualmente de misturas de materiais 

alcalinos brutos e matérias graxas. No entanto, somente no século XIII que o sabão 

começou a ser produzido em quantidades condizentes com a escala industrial. No século 

XIX um químico Francês chamado Chevreul, após exaustivos trabalhos, desvendou a 

estrutura das gorduras e mostrou que a produção de sabão era uma reação química. Pouco 

tempo depois, Domier contribuiu com a pesquisa recuperando a glicerina das misturas de 

saponificação. 

O químico Francês Nicolas Leblanc, após anos de pesquisa aquecendo cloreto de 

sódio com ácido sulfúrico levou a síntese do carbonato de sódio. Este fato, tornou a 

fabricação do sabão em uma grande indústria, porém nos dias de hoje o carbonato de 

sódio é produzido através do processo Solvay, mais prático e econômico que o processo 

anterior (BORSATO, 2004). 
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2.2 Reação de saponificação 

 

 
A reação de saponificação ocorre partir de um ácido graxo com uma base forte, 

com aquecimento sofre hidrólise formando glicerol e sal de ácido graxo. Esse sal 

apresenta em sua estrutura uma parte lipofílica, cadeia carbônica longa, e parte hidrofílica, 

grupo carboxilato da cadeia, por isso são capazes de dissolver tanto em gordura quanto 

em água (BARBOSA, 2011). 

A proporção entre a matéria graxa e a solução aquosa da base dependerá da escolha 

da base, as mais utilizadas são hidróxido de sódio ou hidróxido de potássio. A quantidade 

do meio a ser incorporada vai depender do índice de saponificação de cada matéria graxa 

a ser saponificada. (WOOLLATT, 1985). 

Segundo Rittner (1995), a composição, as propriedades físicas dos óleos e 

gorduras estão relacionadas diretamente no processo de saponificação e formação do 

produto final. As associações de Sebo e Óleos de origem láurica, para fabricação de sabão, 

proporcionam misturas de ácidos graxos desde o C₆  (Capróico) até os C₁ ₈  (Esteárico 

e Oléico). Essa diversidade de ácidos graxos de cadeias de tamanhos diferentes formará 

um equilíbrio no produto final, dependendo de que tipo de sabão se deseja obter. 

Rittner (1995) ainda cita que as gorduras de origem láurica apresentam algumas 

características particularmente interessantes, quando comparadas com outros óleos ricos 

em ácido graxos insaturados como o oléico e linoléico, principalmente. 

Um exemplo prático de matéria graxa composta de ácidos láuricos é a gordura 

vegetal utilizada neste trabalho, o óleo de coco, ele juntamente com sebo bovino apresenta 

um bom balanço entre as gorduras, obtendo um ótimo resultado no produto final. 

Entretanto, dependendo do meio álcalino escolhido este irá influenciar diretamente na 

dureza do sabão, pois sabões produzidos com hidróxido de potássio formam sabões moles, 

já com hidróxido de sódio formará sabões duros. Portanto é de suma importância o 

balanço de fórmula e a escolha do álcali adequado para fabricação de sabões. (RITTNER 

1995). 



13 
 

               Figura 1: Reação de saponificação 

 
Fonte: Peruzzo & Canto,  2006 

 

 

2.3 Cocos nucifera, L. 

 

 
A espécie vegetal Cocos nucifera, L. comumente conhecida como coqueiro é 

cultivado em diversos países situados nos trópicos, ele é utilizado tanto para consumo 

do fruto, como para fins industriais (FIGUEIRA, 2012). No Brasil, o coqueiro foi 

introduzido no ano de 1553, mais especificamente no Estado da Bahia, a partir de 

material trazido de Cabo Verde (ARAGÃO et al., 2010). Essa planta disseminou-se 

para o litoral nordestino, onde encontrou clima favorável para o seu cultivo, 

posteriormente foi adaptada em outras regiões do Brasil (MARTINS; JESUS-

JUNIOR, 2011). 

 Segundo fontes do IBGE (2016), a produção brasileira de coco no de 2001 

chegou a 1,3 bilhões de frutos e nos últimos anos registrou-se um acréscimo dessa 

produção. Em 2016, esperava-se o rendimento de 7,979 frutos por hectare, em uma 

aérea de 231,087 hectares plantados, o que levaria a uma produção de 1,8 bilhões de 

frutos. 

 
2.4 Composição do óleo de coco 

 
 

O óleo de coco derivado proveniente da copra, contém grande quantidade de 

lipídeos de baixo peso molecular como o ácido láurico (MARINA et al., 2009). 

Araújo (2009) afirma que no óleo de coco encontra-se ácido caprílico, mirístico, 

Pplmítico, esteárico, oleico, linoleico e ácido láurico, sendo o último encontrado em 

maior proporção. Entretanto, encontra-se outros componentes deste óleo encontrados 

em menor proporções tais como: monoglicerídeos, diglicerídeos, fosfatídeos, ceras, 

pigmentos (caratenoídes e clorofila) e esteróis (matéria insaponificável) como os 

tocoferóis que são responsáveis por inibir a oxidação das cadeias de ácidos graxos 
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insaturados do óleo de coco (MORETTO; FETT 1998). 

 
        Figura 2 - Óleo de coco 

               Fonte - Novonegocio.com.br 

 
 

        Figura 3 – Fórmula estrutura do ácido láurico 

 

 
 

 
2.5 Métodos para extração de óleos 

 
 

Vários métodos podem ser utilizados para extração de óleos, porém os mais utilizados 

são a extração artesanal, mecânica e a extração por solvente (GONZALEZ et al., 

2008). A extração artesanal é realizada pelo cozimento da polpa do fruto em recipiente 

contendo água. Após a fervura o sobrenadante (óleo) é separado da fase aquosa, e com a 

utilização de um recipiente metálico é realizada a secagem do óleo em fogo baixo, após 

tais procedimentos, o óleo é filtrado em papel de filtro (FACIOLLI; GONÇALVES, 

1996). Porém esse método apresenta algumas desvantagens como baixo rendimento, 

produto com aspecto opaco e alta umidade entre outras (CARVALHO, 2011). 

A extração mecânica é realizada pela técnica de prensagem, sem a utilização 

de solventes, com isso o produto obtido mantém suas características naturais, porém a 

retirada do óleo da fruta ou somente não é tão eficiente, às vezes para um melhor 

rendimento faz-se necessário a utilização da extração por solvente (MORETTO; FETT, 

1998). 

A extração por solvente consiste em colocar um solvente orgânico em 



15 
 

contato direto com a matriz vegetal (polpa ou semente) estipulando um tempo que seja 

suficiente para que ocorra a extração do óleo, então após a evaporação do solvente 

presente na fase líquida obtém-se o óleo (STEFFANI, 2003). Nessa metodologia os 

solventes mais usados são o hexano, benzeno, metanol, etanol, propanol, cetona, entre 

outros (FILIPPIS, 2001). A desvantagem dessa metodologia está na dificuldade na 

remoção de todo o solvente residual e a extração de compostos não voláteis. Além 

disso, os solventes podem provocar alterações químicas nas moléculas e efeitos tóxicos 

nos consumidores (SARTOR, 2009). 

 
2.6 O ensino de Química e a formação cidadã 

 

 
Educar para formar o cidadão é função primordial da educação básica nacional. 

Isto é, o que dispõem a Constituição Federal Brasileira e a Lei de Diretrizes e Bases da 

Educação (LDB, 1996). Esta função tem sido defendida pelos educadores para o ensino 

médio, no qual está inserida a disciplina química (SANTOS; SCHNETZLER, 1996). 

A implantação do ensino de química para formar o cidadão implica na busca de 

um novo paradigma educacional, o qual deve ter como objetivo a reformulação 

organizacional deste ensino. E para se atingir tal objetivo não basta incluir somente alguns 

temas sociais ou dinâmicos de simulação ou debates em sala de aula (SANTOS; 

SCHNETZLER, 1996). 

O professor deve ter uma visão de ensino que considere o aluno como indivíduo 

que possui conhecimentos prévios relacionados à sua vivência na sociedade. Diante disso, 

não compete somente transmitir conhecimentos químicos, mas relacionar estes 

conhecimentos e suas aplicações no cotidiano do aluno (ALIANE; COSTA, 2013). 

Segundo Santos e colaboradores (2010), o professor comprometido com a 

cidadania, bem como a química do cotidiano precisa reconhecer que é necessário 

contextualizar o ensino de química, pois deve-se ter em mente que a química do cotidiano 

é um fato mais que suficiente para justificar a necessidade de ser informado sobre esta 

ciência. 

A educação em ciências tem um importante papel para a formação de cidadãos 

cultos, mais informados e críticos, que sejam capazes de transmitir conhecimento acerca 

de ciência e dos processos pelos quais o conhecimento cientifico é produzido (MILLAR, 

1996). 

 
2.7 As dificuldades no ensino-aprendizagem da Química 
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O ensino tradicional tem recebido em geral muitas críticas, por tratar o aluno 

frequentemente como um mero ouvinte das informações que o professor expõe. 

Informações estas que, quase sempre, não se relacionam aos conhecimentos que os alunos 

construíram ao longo de sua vida. E quando não existe relação entre o que o aluno já sabe 

e aquilo que ele está aprendendo, a aprendizagem não é tida como significativa 

(GUIMARÃES, 2009). 

O processo de ensinar para produzir aprendizagem é extremamente complexo é 

vai muito além de transmitir conhecimento. Envolve uma expressão de múltiplos saberes 

incorporados em âmbitos, tempos e espaços de socialização diversos (LELIS, 2001, p.53). 

Ao ensinar ciência, no âmbito escolar, deve-se também levar em consideração que toda 

observação não é feita num vazio conceitual, mas a partir de um corpo teórico que orienta 

a observação. Logo, é necessário nortear o que os estudantes observarão (GUIMARÃES, 

2009). 

Entre as disciplinas ministradas, tanto no ensino fundamental como no médio, a 

química é citada pelos alunos como uma das disciplinas mais difíceis e complicadas de se 

estudar, e que sua dificuldade aumenta por conta dela ser abstrata e complexa. Eles alegam 

a necessidade de ter que memorizar fórmulas, propriedades e equações químicas (SILVA, 

2011). Nesse contexto, pouco se observa entre os discentes relatos inerentes a 

interpretação, discussão e formulação de conceitos, ou seja, há pouca relação entre o que 

se estuda com o que se observa no cotidiano. 

Para desenvolver o ensino de química, o professor deve fazer uma reflexão sobre 

o que e como ensinar, como desenvolver um ordenamento lógico entre os conteúdos e 

como conciliar as atividades práticas com o conteúdo teórico. É necessário que ele saiba 

transmiti-la e torna-la assimilável pelo estudante. Associar a teoria com o que ocorre no 

dia a dia é o caminho (SILVA, 2011). Nos últimos anos, tem havido frequentes discussões 

das políticas educacionais, das práticas docentes e dos problemas do baixo rendimento 

escolar no Brasil e vários documentos têm sido elaborados visando à melhoria do ensino 

como um todo, o que inclui a química (QUADROS et al., 2011). 

Apesar dessas concepções, foram poucas as mudanças reais no ensino de química 

e na aprendizagem, os currículos sofreram poucas alterações e o conteúdo de química 

ensinado nas instituições de educação básica continua, muitas vezes, sendo puramente 

teórico, ou seja, o conhecimento cientifico não e percebido pelo estudante como inserido 

em seu cotidiano (QUADROS, 2011). Para Krawczyk (2003), essas dificuldades 

institucionais em criar alternativas curriculares são utilizadas para reforçar a ideia 

(presente em alguns órgãos oficiais) de que os professores são responsáveis por grande 



17 
 

parte da não implementação de inovações que visam à melhoria na qualidade de ensino, 

porque colocam seus interesses acima das necessidades dos alunos. 

Segundo Quadros (2011) é importante conhecer a visão que os professores de 

ensino médio têm a respeito do ato de ensinar química. Tendo em vista, que está ciência 

trabalha situações do mundo real e concreto cujas explicações, na maioria das vezes, usam 

entidades do mundo chamado microscópico, tais como átomos, íons, elétrons, entre 

outros. Navega neste mundo infinitamente pequeno e, portanto, abstrato, usando essa 

abstração para explicar o mundo real, é difícil para uma parte significativa dos estudantes. 

 

2.8 O ensino experimental de Química 

 

 
O ensino experimental de química é defendido por vários autores, pois se constitui 

um recurso pedagógico que auxilia na construção de muitos conceitos (FERREIRA et al., 

2010). Os experimentos devem ser conduzidos com o intuito de se atingir vários objetivos 

tais como, demonstrar um fenômeno, ilustrar um princípio teórico, coletar dados, testar 

hipóteses, desenvolver habilidades de observação ou medidas, adquirir familiaridade com 

aparatos entre outros (HODSON, 1988). 

Todas essas habilidades adquiridas em atividades experimentais são fundamentais 

para que o discente discuta os conceitos ou mesmo formule suas próprias teorias, que 

podem ser confirmadas ou refutadas, desenvolvendo assim o senso crítico, tornando-o 

capaz de interpretar o mundo a sua volta. 

Entretanto atualmente tem se observado uma ausência de experimentos, e quando 

realizados limitam-se a meras demonstrações que não envolvem a participação ativa do 

aluno, ou apenas os convidam a seguir um roteiro, sem levar em consideração o caráter 

investigativo e a possibilidade de relação entre o experimento e os conceitos (LIMA et 

al., 2000). 

A experimentação científica não deve funciona apenas como confirmação positiva 

de hipóteses que estão sendo levadas em consideração em determinada aula, mas deve 

funcionar também como retificação dos erros contidos nessas hipóteses, e assim despertar 

nos alunos a criticidade. Diante dessa expectativa, a experimentação exige uma grande e 

cuidadosa preparação teórica e técnica precedida e integrada do projeto que a orienta. Da 

interpretação que os resultados que ela pode conduzir, poderá advir outro saber 

problematizador (PRAIA; CACHAPUZ, GIL-PEREZ, 2002). 

Nesse contexto Fagundes (2007), mostra que a experimentação pode ser um meio, 

uma estratégia para aquilo que se deseja aprender ou formar, e não o fim. Este fato 
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desmistifica a perspectiva errônea que muitos educadores têm que é o de pensar que após 

passar o conteúdo teórico o aluno está pronto para desenvolver uma prática para 

comprovar o que foi visto em sala. A experimentação tem um papel essencial nos 

processos de elaboração do pensamento científico, elevando-a a categoria de processo de 

natureza social, técnica e cognitiva (GIORDAN, 1999). 

 

3 OBJETIVOS 

 

 
    3.1  Geral 

 Avaliar a aprendizagem de alunos de 3º do ensino médio acerca do tema “Extração do 

óleo de coco e a fabricação de sabão, a partir de uma abordagem para a aprendizagem 

de funções orgânica envolvidas na reação de saponificação”. 

3.2  Específicos 

 
 Relacionar os conceitos de função orgânica, reação de saponificação 

contextualizados a extração de óleos fixos e a fabricação de sabão; 

 Conscientizar os alunos da importância das funções orgânicas através da troca de 

ideias e conceitos adquiridos durante as aulas; 

 Aplicar questionários para verificar a aprendizagem dos alunos sobre o tema 

abordado. 

 
4 METODOLOGIA 

 

O local do estudo foi o Colégio Amapaense, uma escola púbica de educação básica 

localizada no bairro Central do município de Macapá-AP Brasil. A escola oferta o Ensino 

Médio na modalidade regular e atende 1083 alunos de todas as regiões da Cidade, 

distribuídos nos turnos matutino, vespertino e noturno. Dessa escola, foi selecionada uma 

turma do terceiro ano para participarem do estudo, participaram 23 discentes, com idades 

entre 14 e 17 anos. Os alunos foram esclarecidos sobre o objetivo da pesquisa e receberam 

instruções sobre os procedimentos metodológicos. 

A pesquisa foi iniciada com a ministração de uma aula teórica sobre o tema 

“Extração do óleo de coco e a fabricação de sabão, uma abordagem para a aprendizagem 

de funções orgânica envolvidas na reação de saponificação” e aplicação de um 

questionário diagnóstico inicial (QDI) (Apêndice A) o qual os alunos responderam 

individualmente e sem consulta. Este questionário teve como objetivo fazer o 

levantamento dos conhecimentos prévios dos alunos com relação ao tema ministrado. Em 
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seguida foi iniciada a intervenção didática com ênfase sobre os conceitos de saponificação 

e funções orgânicas. 

Para a realização da intervenção didática os experimentos foram elaborados 

considerando as orientações de Santos (SANTOS et al., 2016) com algumas modificações. 

A figura 4 ilustra a intervenção oral explicativa sobre o tema abordado em sala de aula.. 

Figura 4 – Intervenção oral explicativa sobre o tema abordado 

 
Fonte: Autora 

Na etapa seguinte foi ministrada mais uma aula com ênfase aos métodos de 

extração de óleos fixos e a fabricação de sabão, além de enfatizar novamente as funções 

orgânicas e a reação de saponificação. Em seguida foi realizada uma discussão com os 

alunos tendo como finalidade a integralização de todo o conteúdo trabalhado na 

intervenção didática, ao termino da aula os alunos responderam ao questionário 

diagnostico final (Apêndice B). A última etapa analisou-se as respostas dos alunos 

disponibilizadas nos questionários. A figura 5 ilustra a fabricação de sabão a partir do 

óleo de coco. 

Figura 5 – Produção de sabão a partir do óleo de coco. 

 

Fonte: Autora 

 

 
4.1 Análise dos Dados Coletados 

 

 
Os dados obtidos dos QDI e QDF foram tabulados e analisados usando o programa 
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Microsoft Excel (2019). 

 

5 RESULTADOS E DISCUSSÕES 

 

 
5.1 Análise do questionário diagnóstico inicial 

 
As aulas teóricas foram bastante importantes nessa etapa, pois foi através delas 

que se observou as dificuldades dos alunos. Além disso, verificou-se o conhecimento 

prévio dos educandos em relação aos conteúdos abordados. 

Para os alunos do terceiro ano o resultado foi satisfatório em relação à ministração 

da aula, porém, existiram certas dificuldades em fazer com que eles contextualizassem 

com o cotidiano deles. Os educandos até possuíam uma boa base em relação aos 

conteúdos apresentados. Diante disso, foi apreciada de forma muito ampla e proveitosa à 

aula teórica, obtendo assim uma boa participação dos alunos o que contribui para facilitar 

a aprendizagem da química e promover um ambiente estimulante, capaz de propiciar 

intensa interação entre docente e discente beneficiando o processo dialógico na aula.  

Desta forma, com o auxílio de slides e com uma linguagem fácil foi possível 

abordar nas aulas os conteúdos de forma dinâmica e sempre contextualizando com o 

cotidiano dos alunos gerando sempre uma discussão do assunto a todo o momento. A 

análise dos questionários demostrou que 70,5% dos 23 alunos que participaram da 

intervenção didática acertaram a resposta da primeira questão com a relação ao que eles 

entendiam por reações químicas, 29,5% não souberam responder corretamente à pergunta. 

Com os dados obtidos, pode-se perceber que a grande maioria dos alunos traz muito bem 

o conceito de funções orgânica. Esse fato mostra que a Química ensinada em sala de aula 

com experimentos ou outras metodologias que se aproxime a isso e ilustradas com o 

cotidiano dos alunos deixam as aulas muito mais interessante para os alunos. 

Na segunda questão os alunos foram questionados a respeito da diferença entre 

um éster e um álcool entendiam, nessa questão observou-se 68,65% dos alunos 

souberam responder corretamente à pergunta, ou seja, o conceito dessas funções 

orgânicas foi bem assimilado por eles, somente 31,35% não souberam definir o conceito 

corretamente. Alguns alunos até exemplificaram de maneira sucinta essas funções. 

A terceira questão os alunos foram questionados sobre o conceito de 

hidrocarbonetos, 70% dos alunos souberam responder corretamente, 30% não 

responderam corretamente ou responderam de forma parcialmente correta 

exemplificando com matérias de seu cotidiano que eles atribuíam ser hidrocarbonetos. 

A quarta questão indagava os alunos sobre reação de saponificação, nessa questão 34% 
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dos alunos responderam com clareza o que era a reação, cerca de 66% não souberam 

responder de forma clara ou coesa a questão. Essa questão mostrou que os alunos sabiam 

os conceitos das funções orgânicas, em sua grande maioria explicados nas aulas. 

Entretanto, ainda não conseguiam explicar que tipo  de reação que ocorria.  

A quinta e última questão do QDI abordava sobre o que é sabão e para que serve 

80% dos alunos conseguiram explicar de forma sucinta abordando mais os conceitos 

químicos sobre as funções orgânicas e sobre os matérias usados para a produção do sabão 

como a gordura e a base. 20% não conseguiram dar uma resposta coerente. Esses dados 

podem ser consultados na tabela (1) juntamente com o gráfico (1) que exibe a 

porcentagem de acertos e erros dos alunos acerca do QDI. 

 
Tabela 1 – Dados coletados do Questionário Diagnóstico Inicial. 

 

Questões %Nº Acertos %Nº Erros 

1 70,5 29,5 

2 68,65 31,35 

3 70 30 

4 34 66 

5 80 20 

 

 

Gráfico 1 – Porcentagem de acertos e erros no QDI. 
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De uma forma geral, todos os alunos conseguiram responder a maioria das 

questões corretamente somente à quarta questão apresentou maior porcentagem de erros, 

talvez por um ensino dos assuntos de química não contextualizadas com o cotidiano dos 

alunos. 
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Por intermédio do aprofundamento das discussões sobre o assunto os alunos 

tiveram rendimento positivo de interação em aula, visto que estes no início da aula mal 

relacionavam a disciplina com seu cotidiano. Pode-se afirmar, que houve um aprendizado 

significativo por parte dos alunos durante as aulas, ou seja, eles conseguiram alcançar 

informações importantes sobre os conteúdos abordados em seu cotidiano, refletindo em 

competências que vão fazer o aluno usar tal conhecimento químico trabalhado na aula em 

ambientes que não sejam especificamente escolares (BRASILEIRO et al, 2015). 

Para Oliveira (2010) a melhoria no ensino de química passa pela definição de uma 

metodologia de ensino que privilegie a contextualização como uma das formas de 

aquisição de dados da realidade, oportunizando ao aprendiz uma reflexão crítica do 

mundo e um desenvolvimento cognitivo, através de seu envolvimento de forma ativa, 

criadora e construtiva com os conteúdos abordados em sala de aula. 

Segundo os Parâmetros Curriculares Nacionais (PCN’s) a química quando 

ensinada de forma contextualizada apresenta caminhos para um aprendizado voltado para 

a formação compromissada com a cidadania, ou seja, a participação efetiva de cada 

indivíduo na sociedade. Nesse sentido, o cidadão provido de inúmeras informações 

coerentes ao conhecimento químico estará mais preparado na escolha, na utilização e no 

posicionamento crítico perante aspectos relevantes como os sociais, os ambientais, os 

econômicos e os culturais de uma sociedade. 

 

5.2 Análise do questionário diagnóstico final 

 

 
Desta forma, os alunos foram preparados para a visualização da prática da 

produção de sabão que foi mencionada durante as aulas teóricas que seguiria através da 

aula prática (visualizada através de slides) com materiais do cotidiano, mostrando que 

para fazer Química não precisa necessariamente só de reagentes específicos encontrados 

em laboratórios especializados, mas pode ser feita através de materiais encontrado em seu 

dia-a-dia e de uma perspectiva metodológica capaz de auxiliar docente e discente no 

ensino-aprendizagem e na formação cidadã (LEITE, 2015). 

Após a exibição da intervenção didática (Produção de sabão de coco). Os alunos 

responderam a um novo questionário (QDF) para sondar o grau de aprendizado dos alunos 

após a intervenção. A primeira questão perguntava que era uma reação de saponificação, 
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dessa vez 86% dos alunos responderam corretamente, 14% não responderam 

corretamente. Isso mostra que após essa intervenção os alunos conseguiram alcançar o 

objetivo final proposto. A segunda pergunta feita aos alunos no QDF foi sobre o conceito 

de ácidos graxos 69,5% responderam corretamente a pergunto, isso mostra que 

compreenderam corretamente este conceito quando lhes foram mostrados a composição 

dos ácidos graxos que compõem o óleo de coco, 30,5% não souberam responder a 

pergunta de modo satisfatório. 

A terceira questão que perguntava qual diferença entre sabão em barra e 

detergente (sabão líquido) 75,5% responderam corretamente, principalmente com 

relação a fórmula estrutural de ambos, pois foi informado a eles que a maioria dos 

detergentes são derivados de sais do ácido sulfúrico. 24,5% não reproduziram resposta 

de acordo com a questão. 

A quarta questão perguntava quem reagia mais facilmente em uma reação de 

saponificação o óleo ou a gordura, em sua grande maioria cerca de 89% dos alunos 

afirmaram que seria os óleos e 11% afirmaram que seriam as gorduras. Essa questão 

deveriam ser melhor abordada com os alunos pois nesse quesito deve ser levado em 

consideração o índice de saponificação dos óleos e gorduras, a grande maioria 

respondeu que seria os óleos, talvez por ter sido o, material usado na aula (óleo de coco). 

A quinta é última questão abordava sobre os principais produtos químicos 

utilizados na fabricação do sabão, nessa questão todos os alunos (100%) souberam 

listar corretamente todos os produtos. Esses dados podem ser consultados na tabela (2) 

juntamente com o gráfico (2) que exibe a porcentagem de acertos e erros dos alunos 

acerca do QDF. 

 
Tabela 2 – Dados coletados do Questionário Diagnóstico Final. 

Questões %Nº Acertos %Nº Erros 

1 86 14 

2 69,5 30,5 

3 75,5 24,5 

4 89 11 

5 100 0 
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Gráfico 2 – Porcentagem de acertos e erros QDF. 
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Galiazzi et al., (2016) afirmam que a observação dos fenômenos na aula 

experimental (nesse caso ilustrada por slides) requer tempo para socializar as ideias do 

experimento, aliado ao conhecimento da teoria bem articulado pelo professor mediador, 

desenvolvendo a criticidade dos alunos para resolução de problemas e analisando os 

fenômenos ocorridos no experimento. Sendo assim, os alunos ao desenvolver o 

experimento proposto nessa pesquisa relacionaram os conceitos de reação de 

saponificação observando essa reação de forma bem didática. Portanto, a aula 

experimental investigativa pode proporcionar momentos de reflexões teórico prática. 

Nesse sentido, Galiazzi (2003) destaca que a Química deve ser ensinada de forma 

científica e crítica, dentro da sala de aula, para o discente mais ativo no processo de 

ensino-aprendizagem. 

Silva (2013) sugere que o uso de experimentos utilizando materiais alternativos 

na própria sala de aula exerce uma função motivadora e, se utilizada de forma correta, 

pode impactar mais que uma aula teórica, pois permite, ao aluno questionar e associar a 

atividade escolar com seu dia a dia, deste modo levando-o a ter uma postura mais crítica. 

Em conjunto esses trabalhos nos remetem a perspectiva do desenvolvimento que 

é baseada nas teorias piagetiana (PIAGET, 1926) e vygotskiana (VYGOTSKY, 1978) que 

consideram que as tarefas que promovem interação entre os alunos e professores 

melhoram o aprendizado ao produzir conflitos cognitivos e expor os alunos a pensamento 

de alta qualidade. 
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6 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

O presente trabalho buscou desenvolver conceitos relacionados a produção de 

sabão através de atividades experimentais ilustradas através de slides utilizando materiais 

alternativos. A busca por uma metodologia que tornasse o ensino deste tema mais atraente 

para os alunos mostrou-se bastante eficiente, pois a análise das observações registradas 

nos roteiros dos alunos, após a intervenção didática foi satisfatória, permitindo uma 

aprendizagem mais significativa e completa quando se comparada com os conhecimentos 

prévios dos alunos. 

Os resultados desta pesquisa mostraram que atividades experimentais são bem 

aceitas pelos alunos e essa prática pode se tornar uma ferramenta poderosa no processo 

de ensino e aprendizagem dos alunos, elevando seu nível de conhecimento, estimulando- 

os a serem seres mais críticos e reflexivos com relação aos fenômenos que ocorre em seu 

cotidiano. 

Pode-se perceber que através dos relatos dos alunos essa metodologia de ensino 

tornou estes mais responsáveis no processo de buscar construir seu próprio conhecimento. 

Com isso, um ensino de química mais contextualizado mostra-se necessário para que os 

conceitos químicos adquiridos no ambiente escolar possam ser percebidos e aplicados de 

forma mais ampla na vida cotidiana dos alunos. 
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APÊNDICES 

 

 
APÊNDICE A – QUESTIONÁRIO DIAGNÓSTICO INICIAL 

 

 
1) O que são funções orgânicas? 

 

 
2) Qual a diferença de um álcool para um éster? 

 

 
3) O que são hidrocarbonetos¿ 

 

 
4) O que é reação de saponificação? 

 

 
5) O que é sabão e para que serve? 

 

 

 
APÊNDICE A – QUESTIONÁRIO DIAGNÓSTICO FINAL 

 

 
1) O que é saponificação? 

 

 
2) O que são ácidos graxos? 

 

3) Qual a diferença entre sabão e detergente? 

 

 
4) O que reage mais facilmente, os óleos ou as gorduras? 

 

 
5) Quais são os principais produtos químicos utilizados na fabricação de sabão? 

 


